
No âmbito do projeto Parlamento dos Jovens, neste ano 

subordinado ao tema «Redes sociais: combate à discriminação, as 

alunas da Escola Secundária Jerónimo 

Emiliano de Andrade, de Angra do 

Heroísmo, Ieva Dapkevicius e Marta 

Patrocínio, fizeram parte do grupo de oito 

deputadas que representaram o Círculo 

Eleitoral dos Açores. Foram acompanhadas 

pela professora Maria do Carmo Cardoso e, 

por mim, a jornalista de serviço, Madalena 

Cardoso. 

        

  Devido à distância que separa a Ilha Terceira, Açores, de Lisboa, as 

alunas pediram à professora para aproveitar o fim de semana. Assim, na 

quinta-feira, dia 3 de Maio, partiram para Lisboa ao fim da tarde e, 

começou assim a nossa aventura. 

É dia 7 de Maio, apenas os representantes dos Açores e Madeira 

estão já instalados no Inatel em Oeiras, estando muito mau tempo de 

manhã, com muita chuva e vento. As alunas da ilha Terceira decidem 

rever as propostas dos outros círculos, 

após o pequeno-almoço. Tendo em 

conta que a sessão do Parlamento de 

Jovens só tomava início entre a uma da 

tarde e a uma e quarenta e cinco 

minutos, apanhámos um táxi para a 

Assembleia da República, pois o 

transporte nesse dia não estava 

assegurado. Quando lá chegámos, os 

jovens jornalistas e os professores e os convidados tiveram de entrar por 

uma entrada lateral, e os jovens deputados entraram pela porta principal. 

Após a entrada, o círculo eleitoral dos Açores dividiu-se entre duas 

comissões - a comissão 1 e a comissão 2, estando as deputadas de S. 

Miguel e do Pico na 1ª comissão e as da Terceira no 2ª comissão. A 2ª 

comissão deu início à sessão às 14:15, pois os deputados de Aveiro e 

Coimbra estavam atrasados. O Deputado do PSD apresentou-se, 

explicou o tempo que cada círculo eleitoral tinha e a ordem de trabalhos 

para a sessão. Cada círculo eleitoral começou por inscrever-se na mesa, 

sendo o primeiro o círculo eleitoral do Porto, de seguida o círculo eleitoral 



de Santarém, Lisboa, Viseu, Faro, Açores, Aveiro, Viseu, Porto e 

Santarém, e assim continuamente.  

Entretanto, estava marcada uma visita ao Palácio de São Bento para os 

jornalistas. Fomos acompanhados por uma guia que nos explicou, o 

“nascimento” do Palácio, visitámos a Sala dos Passos Perdidos, onde ela 

nos explicou que antigamente os 

jornalistas para esperarem pelos 

deputados andavam de um lado para 

o outro, tendo-se designado esse 

nome. Depois desta iniciação, 

visitámos a sala do parlamento, 

assim a guia explicou-nos que os 

deputados sentam-se da esquerda 

para a direita, que existem 230 

deputados, e que naquela sala se 

fazem as leis e a fiscalização. A seguir à nossa visita, deputados, 

jornalistas, professores e convidados jantaram no Palácio de São Bento, 

mas antes de isso vimos a exibição de um grupo coral. Quando acabou o 

espetáculo, descemos todos da sala do Senado para a entrada para 

comermos. Acabámos de comer, cada grupo foi para o autocarro que lhe 

estava destinado, sendo maior parte dos grupos para o Inatel. Chegámos 

ao Inatel e o convívio entre os círculos de todas as partes do país, é 

fantástico. 

Amanhece dia 8 de Maio, a recuperar de uma noite inesquecível, fomos 

para a fila do pequeno-almoço. Seguimos em direção à Assembleia da 

República. Foram precisos três 

autocarros, pois na verdade 

éramos perto de 200 pessoas 

instaladas no Inatel. Quando lá 

chegámos fomos encaminhados 

para a Sala do Senado, onde 

começa a abertura da sessão do 

Parlamento de Jovens. Para o 

início da sessão vice-presidente 

da assembleia da república, Dr. 

Guilherme Silva abriu os trabalhos, falando da importância da 

experiência para nós jovens deputados e jornalistas, e de como está 

feliz. De seguida o Secretário de Estado falou-nos e depois o presidente 

das comissões apresentou-nos o resto da Mesa.  



 

 

Dá-se o início da sessão com os deputados “a 

sério”, com representantes do PSD, PS, 

CDS/PP, PC e BE. Nesta altura, o porta-voz 

de cada  círculo eleitoral  fez uma pergunta a 

cada deputado. 

 

 

Ao fim da primeira parte da sessão, 

os jovens jornalistas esperam 

inquietos pelos Deputados “a sério”, 

para lhes porem perguntas. Quando 

acabaram de fazer as perguntas 

todos os jovens jornalistas foram 

para uma conferência de imprensa 

com o presidente da Comissão de 

educação e Ciência. 

Quando acabámos a nossa conferência de imprensa, entretanto os 

deputados já tinham acabado a os trabalhos da manhã  e descemos 

todos para os claustros, onde almoçámos. Após o almoço,  voltámos 

para a Sala do Senado onde os trabalhos dos deputados continuaram e, 

onde após votações se procedeu à eliminação de seis medidas, pois a 

Proposta final só podia conter dez medidas. Para encerrar os trabalhos, o 

Presidente da Comissão de Educação, Ciência e Cultura discursou, 

apelando a todos os jovens para que mantivessem a garra pois serão o 

futuro do país. 

Infelizmente os nossos dias na Assembleia da República 

passaram a correr, grandes amizades fizemos e uma 

grande experiência que obtivemos, não só aprendemos 

como se comportam os deputados e jornalistas, como nos 

tornámos cidadãos, e aprendemos como a cidadania é 

importante nos dias de hoje. Despedimo-nos com abraços 

e, claro que o grupo dos Açores não podia deixar de tirar 

uma fotografia com os guardas da entrada. 
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